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RESUMO: Morus nigra L., Moraceae, é uma espécie pertencente à família Moraceae, conhecida 
comumente como amoreira-preta. Na medicina popular é empregada nos casos de ondas de 
calor e até mesmo indicada como terapia de reposição hormonal. Possui atividade antioxidante, 
hipoglicemiante, antiinflamatória e antimicrobiana. O presente trabalho trata da caracterização 
estrutural da folha, de modo a contribuir na morfodiagnose para o controle de qualidade. Amostras 
do material vegetal foram seccionadas, fixadas e coradas com fucsina e toluidina. A folha apresenta 
estômatos anomocíticos na face abaxial, tricomas tectores, mesofilo bifacial, drusas, nervura central 
semi-convexa e o pecíolo exibe feixes vasculares em arco fechado. 

Unitermos: Amoreira-preta, Morus nigra, Moraceae, morfodiagnose.

ABSTRACT: Morus nigra L., Moraceae, is a species usually known as a black mulberry tree. 
In traditional medicine, M. nigra is used in cases of heat waves and even suitable as a therapy 
of hormonal replacement. This specie has antioxidant, hypoglycemic, anti-inflammatory and 
antimicrobial activities. This work has dealt with the structural diagnosis of the leaf, in order to 
contribute to its quality control. Samples of the botanical material were sectioned, fixed and stained 
with fuchsine and toluidine. The leaf has anomocytic stomata on the abaxial side, non-glandular 
trichomes, biface mesophyll, druses, semiconvex midrib and the petiole exhibits a vascular bundle 
in a closed arch shape.

Keywords: Black-mulberry, Morus nigra, Moraceae, structural diagnosis.
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INTRODUÇÃO

	 Os parâmetros morfo-anatômicos possibilitam o 
controle botânico de qualidade de insumos farmacêuticos 
auxiliando a autenticidade de drogas e seus adulterantes, 
identificando e separando uma determinada espécie vegetal 
de outras. Di Stasi (1996) assinala a importância da análise 
morfo-anâtomica para o controle de qualidade da matéria-
prima vegetal na indústria farmacêutica, justificando 
que esta análise fornece subsídios que contribuem na 
padronização dos insumos, permitindo a diferenciação 
inclusive entre espécies botanicamente próximas. Dentre 
os ensaios anatômicos destacam-se os referentes a 
histoquímica, pois auxiliam na caracterização de drogas e 
no monitoramento de grupos de substâncias presentes.
	 A Morus nigra L., Moraceae, é uma espécie 
vegetal que tem sua origem na Ásia, frutificando com 
maior intensidade e abundância sobretudo na Ásia Menor 
e estando plenamente aclimatizada no Brasil (Cruz, 1979). 
O gênero Morus é constituído de aproximadamente 24 
espécies, uma subespécie, sendo descrito pelos menos 

100 variedades (Machii et al., 2000; Tutin et al., 1996). 
Árvore de 5 a 20 m de altura com folhas bastante grossas, 
simples e alternas, cordiformes, simétricas na base, de cor 
verde escura, pecíolos curtos, ásperas, com dentes largos 
e regulares, estípulas longas, membranosas e felpudas 
(Morgan, 1982). As gemas são protegidas por estípulas 
caducas, inflorescência na forma de espiga ou sicônio. 
As flores são unissexuais; as masculinas monoclamídeas, 
isostêmones e as femininas aclamídeas, ovário súpero, 
bi ou unicarpelar, unilocular, uniovulado, com estigmas 
bífidos (Agarez et al., 1994). As infrutescências são 
grandes, ovaladas, negras ou vermelhas brilhantes, quase 
sésseis. Seus frutos são comestíveis de sabor agridoce, 
muito sumosas e refrescantes (Morgan, 1982). Na medicina 
popular as folhas da amoreira-preta têm sido indicadas 
para mulheres durante a menopausa. Estudos estão sendo 
realizados para a comprovação da ação em receptores 
estrogênicos (Franzotti et al., 2004). Os frutos de Morus 
contém compostos fenólicos que apresentaram amplo 
espectro de atividade bioquímica, tais como propriedades 
antioxidantes, antimutagênicas e anticarcinogênicas 
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bem como a capacidade de modificar a expressão gênica 
(Nakamura et al., 2003).
	 Diferentes grupos de compostos químicos têm 
sido investigados no gênero Morus, tais como alcaloides, 
cumarinas, flavonoides, triterpenos e esteroides (Toshio et 
al., 2005; Camélia et al., 1997). Na medicina chinesa, as 
plantas do gênero Morus são usadas como antiinflamatório, 
diurético, antitussígeno, analgésico e antipirético 
(Nomura, 1988; Jiang, 1977). As raízes são utilizadas no 
tratamento de hipertensão arterial, reumatismo, problemas 
oculares e espasmos infantis. O fruto da amora é usado 
para doenças hepáticas e renais e suas folhas utilizadas 
para o tratamento de febre, dor de cabeça, beribéri, 
vômitos e dor estomacal causada pelo agente da cólera Os 
ramos jovens da árvore são usados para o tratamento de 
hipertensão e paralisia de braços e pernas (Jiang, 1977). 
Segundo Toshio et al. (2005), foi isolada uma substância 
denominada chalcomoracina de espécies de Morus, a qual 
apresentou considerável atividade antimicrobiana contra 
Staphylococcus aureus resistentes á meticilina. A potência 
da atividade inibitória contra o crescimento microbiano foi 
comparada à vancomicina.
	
MATERIAL E MÉTODOS

	 As amostras do material vegetal, Morus nigra 
L., Moraceae, foram coletadas de cinco plantas cultivadas 
no município de Alfenas-MG, Brasil, em agosto de 2007, 
cujas coordenadas aproximadas são 21º26’ S e 45º56’ W. A 
identificação botânica foi realizada pelo Prof. Dr. Geraldo 
Alves da Silva, responsável pelo Laboratório de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos e a exsicata foi depositada no 
herbário sob o nº HUNIFAL 00193.

Caracterização macroscópica

	 A droga, constituída de folha, foi analisada com 
auxílio de lupa e à vista desarmada, utilizando como 
instrumento de medida uma régua. Foram realizadas 
fotografias para documentar a caracterização (Silva & 
Akisue, 2000).

Caracterização microscópica

	 O estudo anatômico, visando à caracterização 
microscópica da droga vegetal, foi realizado de acordo 
com as técnicas de Kraus & Ardruin (1997) e Oliveira et 
al. (1991). A folha adulta foi seccionada transversalmente 
em micrótomo, na espessura de 10 a 20 µm. As secções 
paradérmicas foram realizadas em lâminas temporárias, 
com material fresco, seccionado a mão livre, e coradas 
com fucsina e toluidina. Todas as secções foram analisadas 
e fotografadas em microscópio com câmara digital.

RESULTADOS

Caracterização macroscópica

	 As folhas apresentaram o limbo simples, com 
coloração verde escuro na face ventral e coloração verde 
claro na face dorsal, flexível e membranácea. O limbo 
apresenta-se íntegro, superfície rugosa e forma oval. 
Em média, as folhas atingem 16,0 x 8,0 cm. A margem 
é serrilhada, apresentando base arredondada e ápice 
acuminado. A nervação é peninérvia, apresentando cor 
mais clara que o limbo (Figura 1). 
	 O pecíolo apresenta coloração verde claro, torcido 
e curto, podendo aparecer exemplares com pecíolos em 
tamanho mediano. Atingem em média 9 cm, possue 
superfície pilosa, inserção lateral e é biconvexo em secção 
transversal (Figura 1).

Caracterização microscópica

	 Em secção paradérmica as células epidérmicas 
apresentam contorno levemente ondulado e paredes finas 
(Figura 2). Os estômatos anomocíticos localizam-se 
exclusivamente na face abaxial (Figura 3) e inserem-se 
no mesmo nível das células circunvizinhas, podendo estar 
rodeados de 3, 4, 5 até 6 células. A análise possibilitou 
a observação de cutícula estriada na epiderme inferior e 
cutícula lisa na epiderme superior. 
	 A folha em seção transversal apresenta mesofilo 
heterogêneo bifacial, com aproximadamente 50% de 
parênquima paliçádico. As células da epiderme inferior se 
apresentam menores que as células da epiderme superior. 
No mesofilo observou-se presença de litocistos com 
cistólitos em forma de pêndulo ou badalo de sino (Figuras 
5 e 6).
	 Em cortes tranversais da nervura central observou-
se a presença de tricomas tectores simples (Figura 4). A 
nervura central tem secção semi-convexa (Figura 7) e a 
epiderme possui as mesmas características previamente 
descritas. Subjacente ao sistema de revestimento, nota-
se o colênquima angular, formado por cerca de 5 a 6 
camadas junto a face adaxial e 4 a 5 no lado oposto. No 
parênquima fundamental encontra-se um feixe vascular 
colateral em arco aberto. Interno ao arco formado por esse 
sistema vascular principal, voltado para a face adaxial, 
observam-se pequenos cordões de xilema e floema (Figura 
8). Observou-se a presença de drusas no parênquima 
fundamental (Figuras 9, 10 e 11)
	 Observou-se também a presença de tricomas 
tectores simples em secções transversais do pecíolo. 
Este revela organização interna mostrando feixes 
vasculares do tipo colateral, separados por raios de 
parênquima fundamental (Figura 12). Apresenta epiderme 
uniestratificada com cutícula espessada. O colênquima é do 
tipo angular, e formado por aproximadamente 12 camadas, 
seguido de células parenquimáticas (Figura 12).
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Figuras 1-7. Morus nigra L., Moraceae: 1. droga vegetal; 2. face epidérmica adaxial; 3. face epidérmica abaxial; 4. nervura central, em 
secção transversal, indicando a epiderme com tricoma, colênquima e parênquima fundamental; 5, 6. secção transversal do  mesofilo 
dorsiventral; mostrando epiderme, parênquimas paliçádico e lacunoso, feixe vascular marginal e detalhe do cistólito em forma de 
pêndulo; 7. secção transversal da nervura central semi-convexa. cis: cistólito; co: colênquima; dr: drusas; ep.i: epiderme inferior; 
ep.s: epiderme superior; es: estômato; fl: floema; pf: parênquima fundamental; pl: parênquima lacunoso; pp: parênquima paliçádico; 
tr: tricomas; xi: xilema.
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Figuras 8-12. Morus nigra L., Moraceae: 8, 9, 10 e 11. nervura central, em secção transversal, onde se notam detalhes dos feixes 
vasculares e drusas; 12. pecíolo, em secção transversal, onde se evidencia feixes vasculares do tipo colateral e presença de tricomas. co: 
colênquima; dr: drusas; ep: epiderme; fl: floema; pc: parênquima clorofiliano; pf: parênquima fundamental; tr: tricoma; xi: xilema.
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DISCUSSÃO

	 Em relação à análise macroscópica da Morus 
nigra L., Moraceae, foi verificado que as características 
morfológicas da folha não destoam do gênero como 
um todo. Mas segundo Morgan (1982), as folhas são 
cordiformes e apresentam pecíolos curtos. No entanto, 
na espécie estudada as folhas apresentaram forma oval e 
pecíolo curto, podendo aparecer exemplares com pecíolo 
em tamanho mediano.
	 Os caracteres da epiderme foliar são discordantes 
com a descrição de Sonibare et al. (2006), quanto ao 
formato das células epidérmicas, que segundo os autores 
são retangulares, e no presente estudo observou-se que 
estas células apresentam contorno levemente ondulado.
	 Diferentemente ainda foi observado por Sonibare 
et al. (2006), que algumas espécies da família Moraceae 
apresentam 2 a 3 camadas de células no parênquima 
paliçádico. Embora tenha observado a presença do 
parênquima paliçádico no mesofilo da espécie estudada, 
este se encontra com o mesmo número de camadas do 
parênquima lacunoso (torno de 50% em cada).
	 Na epiderme deve ser destacada a presença 
de tricomas tectores que concordam com a descrição 
de Sonibare et al. (2006) e Biasiolo et al. (2004). Outra 
característica relevante na anatomia foliar desta espécie, que 
pode ser útil em sua diagnose como insumo farmacêutico, é 
que as células da epiderme inferior apresentam-se menores 
que na epiderme superior.
	 A análise microscópica revelou a ocorrência 
de estômatos do tipo anomocítico, localizando-se 
exclusivamente na face abaxial. 
	 Metcalfe & Chalk (1957) caracterizaram a 
anatomia foliar de plantas da família Moraceae, tendo 
constatado na epiderme de Morus sp., a presença de 
cistólitos. Katsumata (1971) e Fujita & Uchikawa (1986) 
também observaram idioblastos de cistólitos na epiderme 
foliar de amoreira. Segundo Mauseth (1988), os cristais 
podem ocorrer em diferentes órgãos das plantas e em 
vários formatos, tais como drusas, cristais prismáticos e 
estilóides. Entretanto cristais de carbonato de cálcio são 
encontrados apenas em poucas famílias como Moraceae, 
Urticaceae e Acanthaceae. O cistólito de carbonato de 
cálcio é localizado no litocisto e ocorrem principalmente 
na epiderme das folhas. Existe um número crescente de 
registros revelando a formação de cristais de cálcio que 
tanto podem ser de oxalato (Franceschi & Horner, 1980; 
Borchert, 1986; Doaigey, 1991; Kuo-Huang et al., 1994) 
como cristais de carbonato de cálcio (Watt et al., 1987; 
Yu & Li, 1990; Kuo-Huang & Yen, 1996). Apenas poucos 
relatos descrevem a presença de ambos cristais em uma 
mesma espécie (Fahn, 1990) e tem correspondência com 
o verificado neste estudo,onde foi observado apenas 
cistólitos com inclusões de carbonato de cálcio.

CONCLUSÕES

	 Vários parâmetros morfo-anatômicos listados 
neste trabalho são significativos na diagnose da M. nigra 
como insumo farmacêutico. Como características relevantes 
no controle botânico de qualidade desta planta destaca-se 
a presença de estômatos anomocíticos exclusivamente 
na face abaxial, feixe vascular colateral em arco aberto, 
mesofilo heterogêneo, drusas no parênquima fundamental, 
tricomas tectores e cistólitos. Todavia, devem ser 
considerados em conjunto levando-se em conta que alguns 
caracteres são comuns a outros representantes do gênero 
e isoladamente não apresentam valor taxonômico para 
sua diferenciação, uma vez que espécies em grupos muito 
próximos apresentam caracteres estruturais e compostos 
químicos em comum.
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